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Da Editoria de Economia 
labora esteja prevendo 

uma arrecadação de Cz$ 
410 bilhões, o Tesouro vai 
deixar de pagar despesas 
que autorizou no valor de 
Cz$ 50 bilhões. Mesmo as-
sim, para financiar o défi-
cit, terá de emitir liquida-
mente Cz$ 60 bilhões em 
titulos federais, aumentan-
do, no mesmo valor, a divi-
da interna. 

Conforme as previsões 
do Ministério do Planeja-
mento, o déficit do orça-
mento geral da União, cu-
jos valores incluem recur-
sos anteriormente adminis-
trados pelo orçamento mo-
netário, deverá alcançar 
este ano Cd 153 bilhões, 
correspondendo a 4,3 por 
cento do PIB, estimado em 
Cz$ 3,48 trilhões. 

Segundo dados da Secre-
taria da Receita Federal, 
ao final do terceiro trimes-
tre a colocação líquida de 
títulos federais — coloca-
ção bruta menos resgates 
— havia alcançado Cz$ 29,9 
bilhões, valor que deverá 
dobrar até o fim do ano, 
com a emissão média men-
sal, nos três últimos meses  

do ano, da ordem de Cd 10 
bilhões, o mesmo valor re-
gistrado no mês passado. 

Dos Cz$ 410 bilhões pre-
vistos para a receita tribu-
tária do corrente exercido, 
Cz$ 293,8 bilhões já foram 
realizados até o final do 
terceiro trimestre, 
incluindo-se a arrecadação 
recordista de Cd 32,8 bi-
lhões no més passado. Se 
essa média for mantida du-
rante o quarto trimestre, o 
total da arrecadação não 
ultrapassará os Cz$ 402 bi-
lhões. 

Todavia, a Secretaria do 
Tesouro está prevendo re-
ceitas crescentes nos três 
últimos meses do ano, em 
decorrência de dois fatores 
principais: primeiro, a ex-
pansão da economia, que 
afeta positivamente a re-
ceita do imposto de renda 
das empresas e do imposto 
sobre produtos industriali-
zados; segundo, o impacto 
da arrecadação semestral 
do imposto de renda das 
pessoas jurídicas. A Secre-
taria do Tesouro acha que 
essa receita poderá ser 
maior do que a anterior-
mente estimada. 

Em relação ao "Doai", 
ou seja, despesas autoriza-
das mas não realizadas  

dentro d9 exercício, o nor-
mal seria que seu limite 
máximo se situasse em tor-
no de dez por cento da re-
ceita, porém a determina-
ção das autoridades de re-
duzir o endividamento in-
terno e o déficit fiscal, está 
conduzindo a um acrésci-
mo desse item até• o limite 
de 12 por cento da receita. 

Embora seja vantajoso 
para o Governo postergar a 
efetivação de despesas pa-
ra fechar as contas aparen-
temente em ordem, é o se-
tor privado, fornecedor de 
materiais e serviços para o 
Governo, quem mais se 
prejudica, pois deixa de re-
ceber pelos serviços pres-
tados ou o material entre-
gue, sendo obrigado a re-
correr ao mercado finan-
ceiro, pagando juros eleva-
dos, para suprimento de 
caixa . 

Além dos Cd 60 bilhões 
de colocação liquida de 
títulos e de Cal 50 bilhões 
de "float", o restante do 
déficit do orçamento geral 
da União terá de ser finan-
ciado através de aumento 
da base monetária, cujo 
saldo, no més passado ha-
via se aproximado dos Ca 
150 bilhões. 


